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RESUMO 

 

O presente trabalho pretende focar em exercícios de reescrita. Para isso, pretendemos 

mostrar como esses exercícios de reescrita aparecem em livros didáticos no que se refere à 

variação linguística. No que diz respeito à fundamentação teórica do trabalho, explicamos 

brevemente o que é sociolinguística, pedagogia da variação linguística, também fazemos um 

breve histórico sobre livros didáticos e falamos sobre os exercícios de reescrita. Nossa 

pesquisa consiste em analisar quatro livros didáticos de sétimo ano (antiga sexta série) de 

português e observar se esses livros contêm exercícios de reescrita no âmbito da variação 

linguística e como são apresentados. A partir dessa análise respondemos a três perguntas que 

nortearam nosso trabalho, que são: (A) os livros didáticos apresentam exercícios de reescrita e 

como se dá a abordagem dos mesmos? (B) entre os livros didáticos analisados houve alguma 

mudança de um período (2002) para o outro (2012) no que diz respeito aos exercícios de 

reescrita? e (C) de que maneira é possível abordar a temática da reescrita para que haja a 

quebra de preconceitos linguísticos? Os resultados para a questão (A) mostram que os livros 

didáticos apresentam exercícios de reescrita, porém nenhum deles nos moldes que 

esperávamos encontrar; para a questão (B) é possível verificarmos mudanças pouco 

significativas entre os livros mais antigos e mais novos; e para a questão (C) trazemos uma 

proposta de atividade que trabalha com os diferentes usos da língua e também ajuda na quebra 

de preconceitos linguísticos. Concluímos que, em vista ao que esperávamos encontrar, houve 

avanços no que diz respeito a esses exercícios. Todavia ainda há muito a ser percorrido. 

 

Palavras-Chave: Sociolinguística, variação, reescrita, preconceito linguístico. 

  



RESUMEN 

 

Este trabajo pretende centrarse en los ejercicios de reescritura. Para eso, pretendemos mostrar 

cómo estos ejercicios de reescritura aparecen en los libros de texto lo que se refiere a la 

variación lingüística. Explicaremos brevemente qué es la sociolingüística, la pedagogía de la 

variación lingüística, también haremos una breve historia de los libros de texto y hablaremos 

sobre los ejercicios de reescritura. Nuestra investigación consiste en analizar cuatro libros de 

texto de séptimo año (antiguo sexto grado) de portugués y observar si estos libros contienen 

ejercicios de reescritura en el contexto de la variación lingüística y cómo se presentan. De este 

análisis respondemos a tres preguntas que guiaron nuestro trabajo, que son: (A) los libros de 

texto presentan ejercicios de reescritura y ¿cómo es la abordaje de los mismos? (B) entre los 

libros de texto estudiados ¿hubo algún cambio de un período (2002) al otro (2012) en cuanto a 

los ejercicios de reescritura? y (C) ¿Cómo es posible abordar la temática de la reescritura para 

que haya un desglose de los prejuicios lingüísticos? Los resultados de la pregunta (A) 

muestran que los libros de texto tienen ejercicios de reescritura, pero ninguno de ellos en los 

moldes que esperábamos encontrar; para el tema (B) es posible comprobar cambios poco 

significativos entre los libros más antiguos y los más nuevos; y a la pregunta (C) traemos una 

propuesta de actividad que trabaja con los diferentes usos de la lengua y también ayuda el 

desglose de los prejuicios lingüísticos. Concluimos que, habida cuenta de lo que esperábamos 

encontrar, hubo avances en relación con estos ejercicios. Sin embargo, aún queda mucho por 

recorrer. 

 

Palabras clave: sociolingüística, variación, reescritura, prejuicio lingüístico. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa tem como tema mostrar como exercícios de reescrita no âmbito da 

variação linguística aparecem nos livros didáticos de língua portuguesa e também 

pretende trazer alternativas que possam enriquecer a abordagem da temática. Bagno 

(2007, p. 123) faz forte crítica à forma como é abordada a reescrita em grande parte dos 

livros didáticos, dizendo: 

 

somos obrigados a criticar e a desaprovar outra prática muito freqüente nos livros 

didáticos: a de propor uma atividade de reescrita da fala de Chico Bento, do samba de 

Adoniran ou do poema de Patativa, pedindo que o aluno “passe para a norma culta”. Em 

primeiro lugar, a gente já viu que a expressão “norma culta” é ambígua e problemática. 

Mas o maior problema não está aí... 

Se o Chico Bento passar a falar “segundo a norma culta”, ele simplesmente deixa de ser 

o Chico Bento! A graça do personagem está precisamente no seu linguajar, na sua visão 

de mundo característica da cultura rural, no seu apreço pela vida do campo, entre outros 

aspectos. Se existisse algum trabalho pedagógico interessante a ser feito com o Chico 

Bento, é precisamente o de valorizar as diferenças socioculturais que o personagem 

tenta encarnar. 

 

 

É importante salientar aqui que analisaremos exercícios de reescrita no geral, mas que 

nossa pesquisa tem como foco principal exercícios que pedem para que o texto seja 

passado para norma padrão/culta sem levar em consideração o contexto em que foi 

escrito.  

 

Imagem 1: Formato de exercício de reescrita esperado para os livros didáticos 

pesquisados1  

 

5.    Leia o texto retirado do Facebook de uma adolescente e responda as 
perguntas: 
 

                                                 
1 É trazido esse exemplo que não foi retirado do livro didático pois não encontramos nenhum exercício 

nesses moldes como será detalhado adiante. 
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a)    A linguagem deste texto é considerada culta ou coloquial? 

b)    Por que o autor desta mensagem escreveu para o colega usando essa 
escrita? 

c)    Essa escrita pode ser usada nos trabalhos escolares? Por quê? 

d)    Essa escrita atrapalhou o seu entendimento do texto? 

e)    Reescreva essa mesma mensagem usando a norma culta da língua. 
Fonte: http://professorjeanrodrigues.blogspot.com.br/2012/05/atividade-de-portugues-sobre-variacao.html 

 

Através do exemplo, conseguimos visualizar com clareza qual é o tipo de 

exercício que esperávamos encontrar nos livros didáticos: “reescreva essa mesma 

mensagem usando a norma culta da língua”, que se torna inadequado por não levar em 

consideração o contexto em que o texto foi escrito, além de fazer o aluno acreditar que 

as variedades não padrões são formas erradas e que não podem ser utilizadas. 

O objetivo geral da pesquisa é analisar como exercícios de reescrita aparecem 

nos livros didáticos de língua portuguesa no que se refere à variação linguística. Como 

objetivos específicos, a pesquisa pretende mostrar se os livros contêm exercícios de 

reescrita; se a afirmativa for verdadeira, verificar como esses exercícios aparecem; 

mostrar se houve mudanças no decorrer dos anos e, caso tenham ocorrido, como se 

deram essas mudanças; e propor alternativas sobre como o tema pode ser trabalhado. 

 A pesquisa se torna relevante por mostrar a importância de se trabalhar variação 

linguística. Ao focar na temática da reescrita, mostra que a mesma pode contribuir para 

a quebra de preconceitos linguísticos e não apenas para fazer com que o aluno receba a 

informação e reproduza-a, desconsiderando todo o contexto social do texto.  Mostra que 

a língua é heterogênea e que vai muito além do âmbito escolar. Pode incentivar 
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professores a procurarem uma melhor formação para tratar com mais propriedade sobre 

o assunto. Faz com que o aluno veja que numa única língua existem várias formas de se 

comunicar e a comunidade em geral perceba que aspectos linguísticos e sociais andam 

juntos.  

Sendo assim, a seguir veremos a fundamentação teórica que torna a pesquisa 

possível. 
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2 CONCEITOS GERAIS E REVISÃO DE LITERATURA 

 

Na fundamentação teórica, veremos partes fundamentais para o entendimento da 

pesquisa, dentre elas noções básicas do que é a sociolinguística, pedagogia da variação 

linguística, questões que dizem respeito aos livros didáticos e por fim o trabalho de 

reescrita. 

 

2.1 Sociolinguística 

Sociolinguística é uma vertente da linguística que trabalha a relação existente 

entre língua e sociedade. Ao nos comunicarmos, conseguimos perceber que a língua é 

heterogênea. Tarallo (2007) menciona que a língua é aparentemente caótica e que 

precisamos processar, analisar e sistematizar esse universo. Se a heterogeneidade da 

língua não pudesse ser sistematizada, como os membros de uma comunidade se 

entenderiam?  

Para entendermos melhor a sociolinguística, vamos nos situar sobre alguns fatos 

importantes dentro do tema e também sobre alguns conceitos. Ao lermos o texto de 

Tarallo (2007), diversas vezes nos deparamos com o nome mais importante dentro dos 

estudos sociolinguísticos. William Labov foi peça principal na área da Sociolinguística 

ao criar a Teoria da Variação ou Sociolinguística Variacionista, no ano de 1963, quando 

realizou um estudo na Ilha de Martha’s Vineyard em Massachusetts, em que mostrou a 

importância de fatores sociais para a variação linguística, exaltando o uso real da língua 

dentro das comunidades. A partir desse estudo, Labov conclui que, na língua, existem 

inúmeras variantes e variáveis linguísticas.  

Os conceitos dessas variantes e variáveis linguísticas nos darão um norte sobre 

como se dá a sistematização citada por Tarallo. Tarallo (2007) diz que variantes 

linguísticas são várias formas de se dizer “a mesma coisa em um mesmo contexto, e 

com o mesmo valor de verdade” (p. 8) e variável linguística é o conjunto de duas ou 

mais variantes linguísticas. Como exemplo, podemos citar a marcação de plural do 

sintagma nominal no português do Brasil, onde temos duas variantes possíveis: uso de S 

ou zero (que seria a não realização do S). O falante que utiliza a variante S em todos os 

elementos do sintagma (Ex.: As casas bonitas) utiliza a variante padrão do português, e 

o que menos utiliza o S (Ex.: As casaØ bonitaØ) faz uso da variante não padrão. 
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Para que haja a sistematização do exemplo apresentado e também de vários 

outros, podemos nos basear em Tarallo (2007) que diz, entre outros itens, que 

precisamos analisar os fatores condicionadores de uso de uma variante sobre a outra, 

que são os fatores linguísticos e também os fatores sociais para o uso das variantes. Se 

fizermos uma análise com esses dados, o aparente caos desaparecerá e a língua se 

tornará sistematizada. 

Observando esses fatores, conseguimos perceber nitidamente a influência que os 

fatores sociais exercem na língua, reafirmando Mollica (2008) que diz que as escolhas 

de uso são influenciadas não só por fatores estruturais como também sociais. Segundo 

Mollica (2008), fatores estruturais são “os fatores de natureza fono-morfo-sintáticos, os 

semânticos, os discursivos e os lexicais” (p. 11). Em resumo, fatores estruturais são 

aqueles internos à língua. Como exemplo podemos citar a variável saliência fônica, 

trabalhada por Monguilhot (2015) que explica que “formas mais salientes tendem a ser 

mais marcadas do que as menos salientes” (p. 64). Aplicando isso ao exemplo citado 

por Mollica, podemos dizer que o falante tem uma tendência a não utilizar a variante S 

em todos os elementos do sintagma “as casas bonitas” pois sua forma pluralizada é 

pouco saliente comparada a sua forma singular. É preciso salientar aqui que 

Monguilhott (2015) trabalha com concordância verbal em sua pesquisa, e não 

concordância nominal como no exemplo apresentado, mas a saliência fônica influencia 

tanto um quanto o outro. Ainda citando Mollica (2008), fatores sociais são “os fatores 

inerentes ao indivíduo (como etnia e sexo), os propriamente sociais (como 

escolarização, nível de renda, profissão e classe social) e os contextuais (como grau de 

formalidade e tensão discursiva)” (p. 11). Podemos dizer que os fatores sociais são 

fatores externos à língua. No exemplo “As casaØ bonitaØ” podemos pressupor que o 

falante utilizou menos marcas de plural em decorrência da pouca escolaridade, que é um 

fator social, uma vez que a ausência da utilização da variante S em algum elemento do 

sintagma é estigmatizada. 

 

 2.2 Pedagogia da variação linguística2 

Sabemos que, no ensino de Língua Portuguesa, temos a variedade prestigiada, 

que é conhecida por norma padrão/culta.3 Todas as outras variedades são formas 

                                                 
2 Usamos aqui pedagogia da variação linguística por ser um termo mais amplo em relação a outras 

denominações como, por exemplo, sociolinguística educacional. 
3 O conceito sobre norma padrão/culta será analisado adiante.  
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estigmatizadas, não cultas, “erradas”. A partir do que nos dizem Görski e Coelho 

(2009), a língua, no que diz respeito ao ensino, ainda é vista como um sistema 

homogêneo, e as atividades “costumam ser basicamente classificatórias, desvinculadas 

do uso real da língua, regidas pelas noções de ‘certo’ e ‘errado’ ” (p. 74). Segundo 

Dionisio (2005), existem perspectivas diferenciadas no tratamento da língua e há pelo 

menos duas visões contrastantes: para alguns a língua portuguesa está sendo massacrada 

e exterminada e para outros “as mudanças ocorridas na língua portuguesa falada e 

escrita no Brasil resultam de fenômenos linguísticos naturais e peculiares a qualquer 

língua viva” (p. 75). Para quebrar esses preconceitos existentes na língua, o Ministério 

da Educação, através dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p. 82), diz que: 

 

Frente aos fenômenos da variação, não basta somente uma mudança de atitudes; a 

escola precisa cuidar para que não se reproduza em seu espaço a discriminação 

lingüística. Desse modo, não pode tratar as variedades lingüísticas que mais se afastam 

dos padrões estabelecidos pela gramática tradicional e das formas diferentes daquelas 

que se fixaram na escrita como se fossem desvios ou incorreções. E não apenas por uma 

questão metodológica: é enorme a gama de variação e, em função dos usos e das 

mesclas constantes, não é tarefa simples dizer qual é a forma padrão (efetivamente, os 

padrões também são variados e dependem das situações de uso). Além disso, os padrões 

próprios da tradição escrita não são os mesmos que os padrões de uso oral, ainda que 

haja situações de fala orientadas pela escrita. 

 

 

Em sala de aula, nos deparamos com as mais diversas variedades existentes na 

língua, e não podemos tratar com diferença aquele que fala/escreve de maneira mais 

distanciada da norma culta. Todavia, os termos norma culta e norma padrão causam 

confusão na comunidade em geral, principalmente entre estudantes. Para entendermos 

melhor isso, vamos verificar a definição de cada um segundo Faraco (2008). Norma 

padrão “é uma codificação relativamente abstrata, uma baliza extraída do uso real para 

servir de referência, em sociedades marcadas por acentuada dialetação, a projetos 

políticos de uniformização linguística” (p. 75). Já a norma culta “designa o conjunto de 

fenômenos lingüísticos que ocorrem habitualmente no uso dos falantes letrados em 

situações mais monitoradas de fala e escrita”. (p. 73). Grosso modo, poderíamos dizer 

que a norma padrão é uma forma idealizada da língua, uma utopia. E a norma culta é a 

forma mais prestigiada de uso, que mais se assemelha à norma padrão. Porém, é 

importante salientarmos, ainda baseados no que diz Faraco (2008), que essa norma não 
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é a mais prestigiada por questões gramaticais e sim por um alto valor sociocultural 

agregado a ela, exatamente por ser a norma que habitualmente é usada entre falantes 

letrados. Tais valores fazem os falantes acreditarem que a norma culta seria a própria 

língua. Por isso a estigmatização de todas as outras variedades, que chegam a ser 

consideradas “deturpações, corrupções, degradações da língua verdadeira” (p. 73). 

Porém, até mesmo aqueles que utilizam a norma culta podem utilizar outras variedades, 

dependendo da situação de uso, como nos mostram Görski e Coelho (2009): 

 

Em contextos socioculturais que exigem maior formalidade, usamos uma linguagem 

mais cuidada e elaborada – o registro formal; em situações familiares e informais, 

usamos uma linguagem coloquial – o registro informal. Mas, o que observamos na 

prática é que as situações cotidianas de interação são permeadas por diferentes graus de 

formalidade, mais do que por uma oposição polarizada. 

 

 

Quer dizer que mesmo os mais letrados podem utilizar-se de variedades 

informais na hora de se comunicarem, pois esses usos dependem da situação de 

comunicação que está sendo imposta. Podemos constatar isso na fala de Bortoni-

Ricardo (2005, p. 40) ao dizer que “Nos diversos domínios sociais, inclusive na sala de 

aula, as atividades próprias de oralidade são conduzidas em variedades informais da 

língua”. Ainda falando sobre essas situações de uso, podemos nos basear em Bortoni-

Ricardo (2004) ao falar sobre os três contínuos dentro do português brasileiro: contínuo 

de urbanização, onde em uma ponta encontramos os falares rurais e na outra ponta os 

falares urbanos; contínuo de oralidade-letramento, onde numa ponta encontramos as 

“culturas de letramento” (p. 61) e na outra ponta encontramos  a “cultura de oralidade” 

(p. 61); e o contínuo de monitoração estilística, onde numa ponta estão situadas as 

situações não monitoradas de fala e na outra ponta estão as situações monitoradas de 

fala.  

A partir desses conceitos, é possível ter mais clareza do que é a língua, e de 

como é importante tratarmos a variação linguística de maneira apropriada. Quando o 

aluno chega à sala de aula, ele traz toda uma bagagem de vida que não pode ser 

simplesmente ignorada. O aluno já sabe falar o português, e cabe ao professor não tratar 

com preconceito as diferenças linguísticas que possam surgir. Apropriando-nos da fala 

de Cyranka (2015, p. 35):  
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O que cabe ao professor é, simplesmente, considerando as experiências reais de seus 

alunos quanto ao uso da língua portuguesa, considerando a variedade linguística que 

eles utilizam e sua capacidade de nela se expressarem, conduzi-los nas atividades 

pedagógicas de ampliação de sua competência comunicativa.  

 

 

O campo da sociolinguística educacional vem exatamente com esse intuito de 

fazer com que os aspectos extrínsecos à língua do aluno sejam levados em consideração. 

Segundo Cyranka (2016, p. 169): 

 

A Sociolinguística Educacional propõe que se leve para as salas de aula a discussão 

sobre a variação linguística, orientando os alunos a reconhecerem as diferenças 

dialetais e, mais importante, a compreenderem que essas diferenças são normais, 

legítimas e que devem ser consideradas na seleção das estruturas a serem realizadas, 

a depender das condições de produção. 

 

 Em resumo, é importante fazer o aluno ampliar suas competências 

comunicativas para que o mesmo não se torne apenas um receptor e repetidor de 

informações, e sim um indivíduo formador de opinião. 

 

 2.3 Livro didático 

O livro didático nos dias atuais tem sido a principal ferramenta metodológica 

usada pelos professores dentro da sala de aula. Mas a elaboração do mesmo não é tarefa 

fácil. Segundo Lima (2014), “A utilização de uma linguagem acessível ao público-alvo, 

a heterogeneidade de fontes de informação e o equilíbrio entre as partes da obra são 

apenas alguns exemplos dos desafios enfrentados por quem elabora livros didáticos” (p. 

116). Sabemos que vários fatores precisam ser levados em consideração na hora de 

elaborar o livro didático, e, ainda nos baseando em Lima (2014), é possível verificarmos 

que o mesmo cita três parâmetros indicados pelo Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD) que são essenciais para tal elaboração: interdisciplinaridade, que seria 

minimizar as barreiras existentes entre as disciplinas que fazem parte do livro didático; 

cidadania, que seria citar os aspectos sociais, fazendo com que o aluno se veja como 

cidadão que tem direitos, deveres e responsabilidades diante da comunidade; e por 

último a heterogeneidade, que seria o respeito às diferenças, fazendo com que a 

diversidade apareça nos livros didáticos. A utilização desses parâmetros torna possível a 
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elaboração de um livro didático que contemple todas as áreas necessárias para que o 

mesmo se torne recomendado para escolas.  

Agora, faremos uma breve análise da história do PNLD. Segundo Batista (2003, 

p. 25), 

 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) é uma iniciativa do Ministério da 

Educação (MEC). Seus objetivos básicos são a aquisição e a distribuição, universal e 

gratuita, de livros didáticos para os alunos das escolas públicas do ensino fundamental 

brasileiro. Realiza-se por meio do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE), autarquia federal vinculada ao MEC e responsável pela captação de recursos 

para o financiamento de programas voltados para o ensino fundamental. 

 

 

Ainda de acordo com Batista (2003), ao longo dos anos, o PNLD vem sofrendo 

alterações que visam melhorar todos os fatores que têm relação com o livro didático, 

como, por exemplo, a partir do ano de 1985, adotar livros reutilizáveis, fazer com que 

os professores façam parte da escolha dos livros, e a aquisição dos mesmos através de 

recursos do Governo Federal. Até 1996 o envolvimento do MEC com o livro didático se 

restringia a sua aquisição e distribuição gratuita. A partir desse ano, o MEC começa a 

participar ativamente no processo de desenvolvimento e execução de medidas para 

avaliar sistemática e continuamente o livro didático no que diz respeito às suas funções, 

qualidades e características. Com isso, o Ministério formou comissões por área de 

conhecimento para participarem das avaliações dos livros didáticos, que passaram a ter 

critérios comuns de análise e também se definiram alguns critérios eliminatórios, e, a 

partir disso, os livros passaram a ser classificados em quatro grandes categorias: 

excluídos, não recomendados, recomendados com ressalvas e recomendados. Em 1997 

cria-se uma nova categoria: recomendados com distinção, e em 1999 elimina-se a 

categoria não recomendados. Aqui citamos apenas algumas mudanças que foram 

ocorrendo no decorrer dos anos, mudanças essas que seguem ocorrendo até os dias 

atuais.  

Já se sabe que, a partir de 1996, quando o MEC começa a participar mais 

ativamente do desenvolvimento e execução do material, os livros didáticos avançaram 

muito no que diz respeito à qualidade. Entretanto, ainda existe uma problemática muito 

grande quando se trata da variação linguística. Um dado importante que devemos 

ressaltar é apresentado por González (2015, p. 225) quando ele diz que:  
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observa-se uma tendência entre os livros didáticos a tratar a variação linguística como 

conteúdo de ensino, do mesmo modo como eles vêm tratando a outros temas da 

educação linguística. 

 

 

Em pesquisa realizada com os onze livros didáticos aprovados pelo PNLD no 

ano de 2009, é possível verificar, segundo González (2015), que os dois mais adotados 

são os que menos capítulos destinam à variação linguística, enquanto os dois menos 

adotados são os que mais destinam capítulos à variação linguística. Podemos verificar 

isso na fala de González (2015, p. 226) sobre o assunto: 

 

os livros mais adotados são os que trabalham a variação linguística de modo mais 

estereotipado e anedótico, contribuindo para a manutenção do discurso sobre o certo e o 

errado em língua. Os livros menos adotados, por sua vez, são os que trabalham com a 

variação linguística de modo mais amplo e qualificado, não perdendo oportunidades de 

trabalhar a variação.  

 

 

Ainda considerando a fala de González (2015), é possível verificar que existe 

certo receio por parte dos professores em trabalhar variação linguística, pois desafia-o a 

trabalhar com a heterogeneidade e consequentemente com a incerteza. Todas essas 

questões são importantes para entendermos que variação linguística vai muito além de 

um conteúdo de ensino, tem a ver com identidade, com sociedade, e, para que a mesma 

seja tratada de maneira apropriada, é necessário maior empenho, principalmente dos 

professores, em buscar melhor formação para trabalhar o assunto de maneira mais 

abrangente e cuidadosa. Como afirma Dionísio (2005), “Mencionar a existência das 

variedades linguísticas não é sinônimo de respeitá-las” (p. 78).  

Outra questão pertinente que encontramos nos livros didáticos é a respeito do 

tratamento das variedades linguísticas. Segundo Bagno (2007, p. 120), 

 

um dos principais problemas que encontramos nos livros didáticos é uma tendência a 

tratar da variação linguística em geral como sinônimo de variedades regionais, rurais ou 

de pessoas não escolarizadas. Parece estar por trás dessa tendência a suposição (falsa) 

de que os falantes urbanos e escolarizados usam a língua de um modo mais ‘correto’, 

mais próximo do padrão, e que no uso que eles fazem não existe variação. 
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Bagno (2007) diz que não são apenas falantes das zonas rurais que utilizam de 

variedades não padrão, que isso também acontece entre falantes de zonas urbanas e 

letrados, principalmente em situações não monitoradas. Para deixar mais claro seu 

ponto de vista, Bagno (2007) apresenta o exemplo de uma tirinha de Chico Bento, onde 

a fala de Zé Lelé é descrita da seguinte forma: “sorriam qui eu vô tirá o retrato” (p. 

120). Bagno (2007) explica que o qui, o vô e o tirá são escritos dessa forma na tentativa 

de reproduzir a fala “caipira”, porém, em situações não monitoradas de fala, todos os 

falantes do português brasileiro falam do mesmo modo: o “QUE é pronunciado [ki] 

porque a redução da vogal átona final E em [i] é uma regra categórica da nossa língua” 

(p.121); em vô “a pronúncia [o] do ditongo gráfico OU também é categórica no 

português brasileiro” (p. 121); e em tirá o mesmo se repete, existe “a eliminação do R 

final dos infinitivos” (p. 121). 

Sobre essas questões, também temos as conclusões a que Lima (2014) chegou 

com seu estudo sobre os livros didáticos. O autor analisou livros didáticos de 6º ano de 

ensino fundamental e livros de séries iniciais do ensino médio, para conseguir responder 

quatro questões norteadoras que elaborou para seu estudo. São elas: (a) “a variação 

linguística é uma constante na obra ou aparece de forma pontual, isolada?” (p. 123); (b) 

“a terminologia utilizada pelo livro se adéqua aos padrões científicos ao mesmo tempo 

que é acessível ao aluno?” (p. 123); (c) “há a utilização de gêneros textuais que sejam 

representativos das variantes linguísticas abordadas, em situações reais de uso?” (p. 

123); (d) “os fenômenos abordados estão coerentes com a realidade linguística do PB” 

(p. 123). Em resposta a seus questionamentos, Lima (2014) chegou às seguintes 

conclusões: para a questão (a) concluiu que a variação linguística não é uma constante 

nas obras, aparecendo de forma isolada, apenas em um capítulo destinado a ela; para a 

questão (b) o autor concluiu que os livros apresentam explicações sobre os termos 

científicos utilizados mas que isso não é suficiente para o entendimento do aluno; em 

resposta à questão (c) encontrou nos livros de ensino médio “a utilização de gêneros” 

(p. 127) que representam algumas variedades, como, por exemplo, uma entrevista do 

Projeto Nurc; e em resposta à questão (d) Lima (2014) diz que os fenômenos variáveis 

do português brasileiro só são abordados nos capítulos destinados à variação linguística. 

Lima (2014) diz que houve avanços no que diz respeito à variação linguística 

dentro do livro didático, porém ainda existem muitas problemáticas existentes em torno 
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do tema. Uma delas é a “superficialidade com que os livros didáticos cumprem a 

exigência de incluir a variação linguística em seu conteúdo.” (p. 128). Lima (2014) 

entende que, mesmo que se tenha avançado, uma grande parte dos livros didáticos só 

trabalha com variação linguística para cumprir as exigências do PNLD e faz isso de 

maneira superficial. Outra problemática ainda existente no tema é o preconceito 

linguístico. Ainda considerando o estudo realizado por Lima (2014), podemos verificar 

que, mesmo sendo exigência do PNLD para que não exista nenhum tipo de preconceito 

linguístico com falantes de variedades não padrão, isso ainda continua acontecendo. 

Concluindo seu estudo, Lima (2014) diz que deve existir uma maior preocupação e 

cuidado na hora de elaborar o livro didático e que, se houvesse “o reconhecimento da 

legitimidade da norma não padrão” (p. 131), esses avanços seriam muito mais visíveis e 

satisfatórios. 

 

2.4 Reescrita 

Quando o assunto é variação linguística e exercícios de reescrita, algumas vezes 

nos deparamos com exercícios em livros didáticos que pedem a seguinte tarefa: passe 

para a norma culta/padrão. Se a língua é constituída de muitas variedades, que não 

levam em consideração apenas aspectos gramaticais, mas também aspectos sociais, não 

seria inapropriado sugerir esse tipo de atividade aos alunos, que simplesmente ignora 

toda a sua bagagem social e o faz pensar que a forma como ele fala e escreve é errada? 

Para reforçar essa ideia, citamos Bagno (2007, p. 123), que diz que: 

 

A atividade que manda “passar para a norma culta” acaba se revelando, no fundo, tão 

preconceituosa quanto a atitude de discriminar o Chico Bento por “falar errado”. Porque 

se, num primeiro momento, ocorre o reconhecimento da diferença, num segundo 

momento, quando se pede a reescrita “segundo a norma culta”, essa diferença é 

transformada em deficiência, em algo que pode e deve ser “corrigido”, e as formas 

consagradas pela gramática normativa é que terminam sendo enfatizadas como as que 

“valem” de verdade. 

 

 

É importante salientar que o trabalho de reescrita é deveras importante, mas tem 

que ser trabalhado de forma apropriada, não como forma de correção, e sim para que o 

aluno consiga verificar as variedades, e saber como e quando usar uma ou outra. 

Apropriando-nos da fala de Bagno (2007), “O mais importante de tudo é preservar, no 

26 



ambiente escolar, o respeito pelas diferenças linguísticas, insistir que elas não são 

‘erros’ e até mesmo tentar, na medida do possível, mostrar a lógica linguística delas” (p. 

125). E muitas vezes esse “respeito” não existe. Como é possível verificarmos na leitura 

de Antunes (2007, p. 109): 

 

Assim, que saibamos trazer Chico Bento, Luís Gonzaga ou Patativa do Assaré, não para 

corrigi-los, não para apagar suas diferenças de expressão, mas para usufruir de suas 

criações, enriquecer nosso convívio, completar nosso encantamento. Deixemos que eles 

falem exatamente como falam, que é parte do que eles são. 

 

 

 É preciso que exercícios de reescrita tenham lógica e façam o aluno entender o 

contexto em que o texto foi escrito, refletir sobre a variedade usada, conhecer o gênero 

ao qual pertence a escrita, para aí então ser pedida uma reescrita. Como nos diz Dionisio 

(2005): “seria mais eficaz se ao invés da simples reescritura na norma padrão, fosse 

apresentada ao aluno uma situação em que ele pudesse confrontar as formas do padrão 

com as formas do não-padrão” (p. 83). Para isso, Dionisio (2005) nos traz um exemplo 

em seu texto: apresenta-nos um cordel e, como proposta de atividade, pede para que o 

aluno escreva uma notícia a partir desse cordel. Dessa forma, o aluno usará a forma 

culta para a escrita desse novo gênero, e o cordel continuará sendo o cordel. 

Ressaltamos que, neste trabalho, os exercícios que pedirem para passar de um gênero 

para outro também serão interpretados como um tipo de reescrita, apoiando-nos no 

trabalho de Dionisio (2005). 

Ainda analisando o que diz Dionisio (2005), podemos verificar que pedir 

reescrita de textos com o único intuito de passar para a norma culta/padrão, cultivando a 

cultura de “certo” e “errado”, pode levar o aluno a criar “situações irreais de uso” (p. 

84) como, por exemplo, num exercício em que se pede para passar para a norma 

padrão/culta, pedir que haja a substituição do verbo ter (variedade da língua portuguesa 

falada no Brasil) por haver ou existir (variedade da língua portuguesa falada em 

Portugal) e o aluno reescrever da seguinte maneira: “A menina há uma boneca” (p. 84). 

Para evitar esse equívoco e muitos outros, é preciso trabalhar exercícios de 

reescrita da maneira apropriada. Fazer com que o aluno entenda o contexto e reflita 

sobre as variedades que foram usadas em determinado texto é essencial para a quebra de 

preconceitos linguísticos e para agregar cada vez mais conhecimento ao aluno no que 
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diz respeito à variação linguística, ampliando, desta forma, sua competência 

comunicativa. 
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3 METODOLOGIA 

 

Para iniciarmos a nossa pesquisa, primeiramente selecionamos a série escolar em 

que foi baseado nosso trabalho. Os livros didáticos pesquisados são de sétimo ano 

(antiga sexta série), pois acredita-se, através de experiências próprias vividas em sala de 

aula, que é nesse período que exercícios de reescrita do teor da pesquisa são mais 

usados nos livros didáticos. Para obtermos os livros necessários para a realização do 

projeto, fomos até duas escolas da cidade de Bagé – RS e também pesquisamos o 

acervo de livros para doação da Biblioteca Pública da cidade. Dentre os livros 

encontrados, os que atendiam os critérios de seleção foram:  

- Linguagens no século XXI, de Heloísa Harue Takazaki, ano de publicação: 2002, 

referente ao PNLD 2005;  

- Português para todos, de Ernani Terra e Floriana Cavallete, ano de publicação: 2002, 

referente ao PNLD 2008, 2009 e 2010;  

- Vontade de saber português, de Rosemeire Aparecida Alves Tavares e Tatiane 

Brugnerotto, ano de publicação: 2012, referente ao PNLD 2014, 2015 e 2016; 

- Tecendo linguagens4, de Tania Amaral Oliveira, Elizabeth Gavioli de Oliveira Silva, 

Cícero de Oliveira Silva e Lucy Aparecida Melo Araújo, ano de publicação: 2012, 

referente ao PNLD 2014. 

Para nossa pesquisa foi considerada a data de publicação dos livros, tendo em 

vista que entre os dois livros mais antigos e os dois livros mais atuais existe uma 

distância de dez anos. Após termos o material necessário, começamos o trabalho de 

campo. 

Como proposta de trabalho, nossa pesquisa pretende responder três perguntas5, 

que são:  

- (A) os livros didáticos apresentam exercícios de reescrita e como se dá a 

abordagem dos mesmos?  

- (B) entre os livros didáticos analisados houve alguma mudança de um período 

(2002) para o outro (2012) no que diz respeito aos exercícios de reescrita?  

- (C) de que maneira é possível abordar a temática da reescrita para que haja a 

quebra de preconceitos linguísticos? 

                                                 
4 Doravante chamados de (1), (2), (3) e (4), respectivamente. 
5 Como norteador para a formulação dessas perguntas, nos baseamos no trabalho de Lima (2014), já 

citado anteriormente neste trabalho. 
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Tendo como base de pesquisa estas três perguntas, examinamos atentamente o 

conteúdo de cada livro didático na íntegra para iniciarmos o trabalho de análise. 
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4 APRESENTAÇÃO DA PESQUISA E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Elaboramos três perguntas que norteiam todo o nosso trabalho de campo, e para 

que essas perguntas pudessem ser respondidas, selecionamos quatro livros didáticos a 

serem analisados: (1) Linguagens no século XXI; (2) Português para todos; (3) Vontade 

de saber português; (4) Tecendo linguagens. Sendo (1) e (2) publicados em 2002 e (3) e 

(4) publicados em 2012. Após a seleção, fizemos a leitura de todo conteúdo neles 

contido.  

 Logo de início já é possível verificarmos que tanto os livros mais antigos quanto 

os livros mais atuais que fazem parte da nossa pesquisa trabalham a variação linguística 

de forma mais abrangente, não destinando apenas um capítulo para o assunto e fazendo 

com que professores e alunos reflitam sobre os usos das variedades, como é possível 

verificarmos nos seguintes trechos do livro (1). 

 

Imagem 2: Exemplo de uma forma de tratamento da variação linguística apresentada no 

livro didático 

 

 

Fonte: TAKAZAKI (2002, p. 77). 

 

 No exercício, existe a seguinte orientação dada ao professor: “Professor, 

pretende-se com este exercício que os alunos observem a língua em uso e considerem a 

variação linguística, no que diz respeito às diferenças entre os padrões da linguagem 

oral e os padrões da linguagem escrita, e à seleção de registros em função da situação 
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interlocutiva (formal, informal). (PCN. 1997, p.45.)”6. É possível verificarmos que são 

fornecidas dicas de como o professor deve conduzir a discussão e execução da atividade 

com seus alunos, o que facilita a compreensão do uso de variedades, assim como o 

entendimento da atividade em si. 

Também já podemos afirmar aqui que os quatro livros contêm algum tipo de 

exercício de reescrita, mas nenhum deles contempla o formato de exercício que 

esperávamos encontrar. É importante salientarmos que, no presente trabalho, quando 

nos referimos a exercícios de reescrita que pedem para que o aluno passe para a norma 

padrão/culta, nos referimos a exercícios do formato da Imagem 1. 

Após essa análise geral, voltemos às perguntas que norteiam nosso trabalho de 

pesquisa, que serão novamente mencionadas no presente trabalho:  

- (A) os livros didáticos apresentam exercícios de reescrita e como se dá a 

abordagem dos mesmos?  

- (B) entre os livros didáticos analisados houve alguma mudança de um período 

(2002) para o outro (2012) no que diz respeito aos exercícios de reescrita?  

- (C) de que maneira é possível abordar a temática da reescrita para que haja a 

quebra de preconceitos linguísticos? 

Passemos agora para as respostas encontradas para a primeira questão: (A) os 

livros didáticos apresentam exercícios de reescrita e como se dá a abordagem dos 

mesmos? 

Após a leitura atenta e minuciosa dos livros, a resposta a que chegamos para essa 

pergunta é que todos os livros apresentam exercícios de reescrita, embora eles tenham 

uma natureza diferente daquela que supúnhamos encontrar, como podemos constatar 

com os quatro exemplos abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
6 Todos os exemplos que contiverem orientações ao professor que forem utilizados em nossa análise serão 

transcritos no trabalho a fim de melhor entendimento, pois apenas a digitalização não mostra com clareza 

o conteúdo. 
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Imagem 3: Exemplo de exercício de reescrita do livro (1) 

 

 

Fonte: TAKAZAKI (2002, p. 132) 

 

 Na imagem fornecida, é possível verificarmos o seguinte exercício de reescrita: 

“Em uma atividade coletiva e com a ajuda do professor, reescrevam a história do 

Calvin, utilizando exclusivamente a linguagem verbal”. O exercício de reescrita envolve 

variação linguística porque faz conexões entre linguagem verbo-visual e a 

exclusivamente verbal fazendo com que o aluno tenha que refletir sobre os dois 

contextos de uso. Analisando o contexto em que está inserido o exercício, observamos 

que é um exercício que ajuda, através da linguagem visual, o desenvolvimento da 

escrita e da imaginação do aluno. O aluno teria que mobilizar várias áreas do 

conhecimento para a realização da atividade, como interpretação de texto visual, saber 

transformar recursos visuais em texto escrito, como o “BOOM” no quarto quadro e o 

grito do garoto no oitavo quadro, conhecimento prévio sobre tipologias e gêneros 

textuais, além de desenvolver a criatividade e a importância do trabalho em grupo. 

Contudo, existem algumas deficiências no exercício que precisam ser destacadas, como, 

por exemplo, o exercício não especificar a qual gênero textual pertencerá a reescrita; 

não dizer se a linguagem verbal da reescrita é discurso direto ou indireto, fazendo com 

que a atividade fique muita ampla e consequentemente causando dúvidas ao 

entendimento do aluno; e também não prever a interlocução da reescrita, uma vez que 

não há menção a um leitor deste texto.  
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Imagem 4: Exemplo de exercício de reescrita do livro (2) 

 

Fonte: TERRA; CAVALLETE (2002, p. 105) 

 

Na imagem 4 conseguimos verificar um tipo de exercício de reescrita que foi 

recorrente nos quatro livros analisados: o de reescrever substituindo uma palavra por 

outra de mesmo sentido. É possível perceber a variação linguística no momento em que 

o exercício mostra que existem muitas possibilidades de se dizer a mesma coisa de 

maneiras diferentes. Podemos entender que esses exercícios são pedidos na intenção de 

aumentar o vocabulário do aluno, porém, nesses casos, é preciso que o livro apresente 

uma discussão pertinente sobre como devemos fazer essas mudanças. Quando essas 

palavras são verbos, por exemplo, o livro precisa fazer uma reflexão sobre os contextos 

de uso de cada um desses verbos. Porém essas discussões não foram encontradas. Se o 

livro apresentasse essas explicações seria possível frisar a ideia de que, sempre que 

houver a substituição de uma palavra por outra, a frase não pode perder o seu sentido, 

para que não aconteçam erros por parte dos alunos como os destacados por Dionisio 

(2005), já comentados anteriormente nesse trabalho, podendo acontecer a substituição 

de termos de mesmo sentido, mas que acabam por caracterizar situações irreais de uso, 

como no exemplo “A menina há uma boneca” (p. 84), onde houve a substituição do 

verbo ter por haver.  

 

Imagem 5: Exemplo de exercício de reescrita do livro (3) 

 

Fonte: ALVES; BRUGNEROTTO (2012, p. 63) 

 

 No exemplo expresso pela imagem 5, conseguimos visualizar um exercício de 

reescrita que pede para que o aluno desfaça a ambiguidade existente na frase utilizando 
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uma preposição. Tal exercício foi apresentado no capítulo que explicava sobre a 

transitividade dos verbos, logo podemos entender que o mesmo desempenha a função 

de fixar o conteúdo exposto. Costumamos utilizar frases ambíguas tanto na fala quanto 

na escrita para marcar quem faz e quem recebe a ação dentro da frase, como no exemplo 

“o pai o filho presenteou”. 

 

Imagem 6: Exemplo de exercício de reescrita do livro (4) 

 

Fonte: OLIVEIRA; SILVA; SILVA; ARAÚJO (2012, p. 199) 

 

No exemplo da imagem 6, verificamos um exercício de reescrita pedindo para 

que se mude a posição do sujeito na frase. Tal exercício ajuda o aluno a identificar os 

elementos dentro da oração e fazer sua reescrita sem que a mesma perca seu sentido. 

Assim como na imagem 4, aqui também conseguimos verificar que é possível dizermos 

a mesma coisa de diversas formas. 

É preciso salientar que encontramos diversos tipos de exercícios de reescrita em 

diversos momentos dos quatro livros, e que os apresentados anteriormente serviram 

para exemplificar alguns dos que encontramos. Durante a leitura dos livros, 

encontramos diversos exercícios de reescrita, porém nenhum deles se enquadrou no 

modelo de exercício que prevíamos encontrar. Conseguimos perceber que os exercícios 

apresentados, na maioria das vezes, fazem com que o aluno tenha que recorrer a outros 

meios, inclusive a conhecimentos prévios sobre determinado assunto, para a resolução 

dos mesmos, e é indispensável a colaboração do professor nesse momento, retomando o 

que nos diz Cyranka (2015) sobre o professor servir como mediador nas atividades que 

desenvolvem as capacidades cognitivas dos alunos. 
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 Neste momento, passemos a responder a segunda pergunta da nossa pesquisa: 

(B) entre os livros didáticos analisados houve alguma mudança de um período (2002) 

para o outro (2012) no que diz respeito aos exercícios de reescrita? 

 No decorrer das leituras, não foi possível verificar avanços em relação aos 

exercícios de reescrita entre os livros mais antigos e os livros mais novos. Nos livros (1) 

e (2), os mais antigos, é possível verificar na maioria dos exercícios de reescrita que a 

atividade consiste em apenas trocar um termo por outro equivalente ou simplesmente 

suprimir palavras como verificamos nos exemplos abaixo. 

 

Imagem 7: Exemplo de exercício recorrente no livro (1) 

 

Fonte: TAKAZAKI (2002, p. 29) 

 

 

Imagem 8: Exemplo de exercício recorrente no livro (2) 

 

Fonte: TERRA; CAVALLETE (2002, p. 54) 

 

Como é possível observar, nos dois exercícios apresentados, o trabalho de 

reescrita tem o único objetivo de trocar um termo pelo outro, ou simplesmente suprimir 

palavras das orações, sem um objetivo aparente. Isso mostra que, mesmo já havendo 

alguns avanços positivos, ainda é possível verificarmos certa superficialidade, citada por 

Lima (2014), na hora da elaboração de exercícios. 
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É preciso deixar claro que ambos os livros contêm outros tipos de exercícios de 

reescrita, mas os mais encontrados foram nesses moldes exemplificados. 

Nos livros (3) e (4), os mais atuais, percebemos que os exercícios consistem 

basicamente na mesma proposta dos livros (1) e (2), de trocar um termo por outro ou 

inverter a posição das orações, como é possível verificarmos nas imagens abaixo. 

 

Imagem 9: Exemplo de exercício do livro (3) 

 

Fonte: ALVES; BRUGNEROTTO (2012, p. 208) 

 

 

Imagem 10: Exemplo de exercício do livro (4) 

 

Fonte: OLIVEIRA; SILVA; SILVA; ARAÚJO (2012, p. 52) 

 

Nos dois exemplos mostrados, referentes aos livros mais atuais, conseguimos 

perceber que, mesmo que os cabeçalhos das atividades pareçam ser mais complexos, 

utilizando termos diferentes dos vistos nos livros (1) e (2), as atividades consistem no 

mesmo objetivo. Contudo, se observarmos os quatro exercícios, conseguimos verificar 

que todos estão ligados à variação, fazendo o aluno perceber as diversas formas 
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possíveis de fala e escrita (embora essas formas sejam apenas previstas na norma culta, 

não havendo espaço para uma discussão dos usos das outras normas da língua), e 

também abrindo espaço para discussões em sala de aula sobre quais formas costumam 

ser mais usadas em determinadas situações. É preciso salientar aqui que, mesmo os 

livros abordando a variação e trazendo esses exercícios, não é feita uma discussão sobre 

os usos dessas variedades.  Por exemplo, com relação ao exercício da Imagem 9, não é 

discutido quando, como e por que é preciso substituir um termo repetido por um 

pronome oblíquo, desconsiderando questões essenciais como o gênero produzido, o 

interlocutor do texto e as intencionalidades de quem o produziu. Isto reafirma a fala de 

Lima (2014) quando diz sobre a superficialidade dada ao tratamento da variação 

linguística. 

Todavia, durante a leitura dos livros, conseguimos perceber avanços nos livros 

mais atuais no que diz respeito a atividades de produção textual. Ao final de cada 

unidade, é pedido que o aluno faça uma produção textual, e o livro traz as informações 

necessárias para a elaboração da mesma, como pode ser visto a seguir. 

 

Imagem 11: Produção textual do livro (3) 

 

Fonte: ALVES; BRUGNEROTTO (2012, p. 68) 
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Imagem 12: Produção textual do livro (4) 

 

Fonte: OLIVEIRA; SILVA; SILVA; ARAÚJO (2012, p. 226) 

 

 É importante salientarmos aqui que, durante cada unidade, é trabalhada uma 

tipologia e um gênero textual, e, ao final dessa unidade, pede-se a produção textual dos 

alunos. Porém, é possível verificarmos uma diferença entre a atividade do livro (3) e a 

atividade do livro (4).  

Na atividade do livro (4) é pedido para que os alunos produzam um jornal 

escolar, dando todas as instruções necessárias para isso. É interessante trazer isso à tona, 

porque conseguimos perceber a preocupação dos autores em mostrar cada etapa de 

produção, a linguagem que o aluno deve usar em cada ocasião, remetendo-nos à fala de 

Antunes (2007) quando diz que é importante sabermos apreciar cada fala como ela é. 

Destacamos aqui que, neste momento, seria possível também que tivessem ocorrido 

avanços no que diz respeito aos exercícios de reescrita, avanços esses que conseguimos 

verificar no exercício do livro (3) onde é apresentada uma notícia, e a partir dessa 

notícia, pede-se que os alunos produzam uma crônica7, constituindo assim um exercício 

de reescrita, remetendo-nos à atividade que Dionisio (2005) propôs ao apresentar um 

cordel e pedir para que, a partir desse cordel, os alunos produzissem uma notícia, pois 

                                                 
7 Destacamos que todas as produções solicitadas neste livro didático preveem interlocutores, pois as 

mesmas devem, segundo instruções do livro, ser divulgadas no livro de crônicas da escola. 
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isso faz com que o texto original não deixe de ser o que ele é e faz com que o aluno 

entenda a importância da variação linguística e valorize cada tipologia e gênero textual. 

 Outro fato que nos chamou atenção foi uma orientação dada ao professor em um 

exercício do livro (4) ilustrada a seguir. 

 

Imagem 13: Orientação dada ao professor no livro (4) 

 

Fonte: OLIVEIRA; SILVA; SILVA; ARAÚJO (2012, p. 135) 

 

 A orientação do exercício 3 que diz “Professor, chame a atenção para o 

preconceito revelado na fala da bibliotecária. Popularmente se diz que todo o japonês é 

bom aluno. Questione essa afirmação. Levante outros exemplos de visões 

estereotipadas. Outra fala preconceituosa é a referência de que o último menino está lá 

porque é “maluco, mesmo”, como se as crianças normais não fossem a uma biblioteca 

nas férias” chama a atenção para o preconceito existente no quadrinho, além de pedir 

para que o professor discuta o assunto em sala de aula, e para que os alunos conversem 

sobre outros tipos de preconceito. Isso significa um grande avanço nos livros didáticos, 

pois a partir disso pode-se tratar também a questão do preconceito linguístico. Todavia 

ainda há um grande percurso a ser trilhado para que haja a quebra de preconceitos 
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linguísticos tratados pelos PCNs (1998), já comentados anteriormente no presente 

trabalho. 

 E para que esse percurso seja trilhado, é preciso empenho de todos. Pensando 

nisso, passemos a responder a terceira pergunta da nossa pesquisa: (C) de que maneira é 

possível abordar a temática da reescrita para que haja a quebra de preconceitos 

linguísticos? 

 Uma das formas de abordagem mais eficazes para a quebra de preconceitos 

linguísticos, além de incorporar a abordagem do tema em todos os ramos da 

aprendizagem, fazendo o aluno compreender a dimensão e a importância de se trabalhar 

algo que já cresce com o ser humano e é lapidado ao decorrer do tempo, seria através de 

exercícios eficazes, que mostrem as diversas situações de uso em diversos contextos na 

língua. Para isso, elaboramos uma sugestão de abordagem que abrange a variação 

linguística, tanto na fala quanto na escrita, baseando-nos no trabalho desenvolvido por 

Dionisio (2005), já citado anteriormente nessa pesquisa. A sugestão abaixo é um esboço 

que traz alguns elementos a partir dos quais o professor teria condições de desenvolver 

uma sequência de atividades aplicáveis em aula. 

 

Imagem 14: Sugestão de abordagem 

 

 

Observe esse “comentário informativo” retirada de uma rede social: 

 

Imagem 1: Publicação do grupo “Reclame aqui Bagé” 

 

Fonte: https://www.facebook.com/groups/reclameaquibage/ 

 

 

Agora, observe as notícias disponibilizadas no site de um jornal local. 
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Imagem 2: Primeiro exemplo de notícia de jornal online 

 

 

Fonte: http://www.jornalfolhadosul.com.br/noticia/2017/05/22/mulher-sofre-abuso-proximo-ao-calcadao 

 

 

 

Imagem 3: Segundo exemplo de notícia de jornal online 

 

 

Fonte: http://www.jornalfolhadosul.com.br/noticia/2017/05/22/assalto-a-pedestre-na-sete-de-setembro 
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Conseguimos perceber que as três imagens fazem referência aos mesmos 

acontecimentos e podem ser encontradas na internet. É possível verificar diferenças na 

linguagem usada no comentário informativo e nas duas notícias? Que diferenças são 

essas? Elabore uma notícia jornalística escrita, e, a partir dela, elabore uma notícia 

televisiva, onde é preciso fazer um roteiro do que será noticiado. A seguir, imagine que 

você é o âncora do jornal local da sua cidade e precisa noticiar o acontecimento a partir 

do roteiro que você elaborou. Grave um vídeo dando essa notícia e leve para a sala de 

aula para ser analisado pelo professor e colegas. Feito isso, responda ao seguinte 

questionamento: houve diferenças entre a notícia escrita e a notícia falada no que diz 

respeito à linguagem usada? Que diferenças são essas? 

 

 

 O primeiro texto foi selecionado porque é feito um “comentário informativo” 

sobre os acontecimentos de maneira informal por um cidadão da cidade que está 

descontente com a insegurança. Já os outros dois textos foram escolhidos exatamente 

por se tratarem do mesmo fato comentado pelo cidadão, porém em uma linguagem mais 

formal, pois está disponível em um jornal online da cidade. Os três textos foram 

escolhidos por estarem disponíveis num lugar de fácil acesso a todos, que é a internet. A 

intenção do exercício é fazer com que o aluno perceba as diferenças entre uma 

linguagem mais formal e uma linguagem menos formal, modalidade escrita e 

modalidade falada, saiba quando e onde pode-se usar determinada variedade e também 

perceba que, muitas vezes, mesmo havendo um roteiro escrito do que precisa ser falado, 

essa fala se distingue por diversos fatores, sejam eles linguísticos ou extralinguísticos. 

Espera-se que os alunos consigam notar diferentes usos de verbos como “ter”, por 

exemplo, em “se ter tranquilidade” no “comentário informativo”, “declarou ter gritado” 

na primeira notícia e “teria sido abordado” na segunda notícia. Também a disposição 

dos conteúdos no “comentário informativo” e nas notícias, pois conseguimos perceber 

que as notícias jornalísticas têm o intuito de dar detalhes sobre os acontecimentos de 

forma impessoal, já o “comentário informativo” do Reclame aqui Bagé tem a intenção 

de fazer um apelo às autoridades competentes para o aumento da segurança na cidade. 

Ainda nesse sentido, espera-se também que os alunos percebam o uso de pronomes 

oblíquos átonos como “a arrastou” na primeira notícia e “a ameaçado” na segunda 

notícia, que não estão presentes no “comentário informativo”, e expliquem a hipótese do 

disso acontecer, e também o emprego da modalização entre o “comentário informativo” 
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e as notícias, pois pode-se verificar diferenças entre a forma “teria sido atacada” na 

primeira notícia e “uma mulher (foi) violentada” no “comentário informativo”. Espera-

se que o aluno perceba os usos de sinais de pontuação ou a falta deles e destaque isso na 

sua resposta, dizendo, por exemplo, porque o autor do “comentário informativo” do 

Reclame aqui Bagé utiliza sinais de interrogação e reticências, artifícios não utilizados 

nas duas notícias jornalísticas, e também perceba a utilização de gírias e expressões que 

são comuns no discurso falado e escrito informal como, por exemplo, o “bahhh” e o 

“tá” utilizados pelo cidadão no “comentário informativo”, que devem ser evitados na 

escrita formal, e na linguagem oral formal, e também notem a presença da forma “pra” 

no “comentário informativo” e digam como se esperaria a realização dessa forma nos 

outros dois textos caso ela fosse usada. E acima de tudo, o exercício tem a intenção de 

demonstrar, a partir de produções próprias, que todos os indivíduos se igualam e se 

diferenciam entre si quando o tema é linguagem e variação linguística.  

É importante salientarmos que é interessante levar em consideração dois 

contínuos de Bortoni-Ricardo (2004) já citados anteriormente nesse trabalho: o contínuo 

de monitoração estilística na hora de analisar a gravação da notícia televisiva, pois nesse 

contínuo encontramos numa ponta as situações não monitoradas de fala e na outra ponta 

as situações monitoradas de fala. Também podemos levar em consideração o contínuo 

de oralidade-letramento, para analisarmos as diferenças entre a notícia escrita, a notícia 

falada, uma notícia escrita que serve de roteiro para uma notícia falada, e uma conversa 

informal entre amigos sobre a notícia, por exemplo, para que se verifiquem as 

diferenças existentes em cada uma das situações, já que nesse contínuo encontramos 

numa ponta as culturas de letramento e na outra ponta as culturas de oralidade. 

Concluímos através do trabalho de pesquisa que, nos quatro livros analisados, 

houve avanços no que diz respeito a exercícios de reescrita, pois não encontramos 

nenhum exercício nos moldes que esperávamos. A variação linguística não foi tratada 

com um tema específico em apenas um capítulo destinado a ela, apenas para cumprir as 

exigências do PNLD. Isso significa de modo geral que estamos no caminho certo, 

porém ainda há avanços que precisam ser trilhados nesse sentido, principalmente no que 

diz respeito à quebra de preconceitos linguísticos. Uma maneira eficaz de trabalho 

didático é através da elaboração de exercícios que despertem o interesse do aluno, por 

mostrarem situações reais de uso. 
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho teve por objetivo mostrar como exercícios de reescrita 

aparecem nos livros didáticos no que diz respeito à variação linguística. Para isso, 

introduzimos o tema apresentando nossos objetivos, fizemos uma breve análise sobre o 

que é sociolinguística, dissertamos sobre a pedagogia da variação linguística, fizemos 

um breve resumo sobre a história do livro didático e também falamos sobre a reescrita. 

Mostramos a metodologia utilizada para nossa pesquisa, e mostramos os resultados que 

alcançamos através da nossa análise de dados. É importante salientarmos que o trabalho 

apresenta algumas limitações e consiste em uma análise breve e de poucos livros pelo 

fato de termos um tempo exíguo para a execução do mesmo. Por fim, apresentamos 

uma proposta de sugestão de abordagem que pode ajudar professores e alunos a lidarem 

melhor com a variação linguística. 

 Concluímos que existe uma preocupação em tratar a variação linguística como 

ela merece, porém é preciso muito mais empenho principalmente por parte dos 

professores para que eles dominem o tema e consigam transmitir esse conhecimento 

para a sala de aula, sem tratar com diferença o aluno que fala ou escreve de maneira 

distinta da norma tida como padrão. Podemos verificar também que nossa língua é 

regida por regras que vão muito além da gramática, que existe um valor social muito 

grande atribuído às formas de maior prestígio, e talvez por isso ainda existam tantos 

preconceitos linguísticos em torno da linguagem.  

 Por fim, com nosso trabalho, conseguimos verificar que alguns avanços já estão 

acontecendo, mas que ainda há muito a se percorrer nesse longo caminho. Esperamos 

que nossa pesquisa possa ser desenvolvida posteriormente apresentando, por exemplo, 

uma tipologia de exercícios de reescrita e também a elaboração de uma proposta de 

exercício completa, com uma sequência de atividades que possa ser levada para a sala 

de aula. E que, acima de tudo, que o trabalho consiga ajudar outras pessoas que também 

se preocupam com o presente e o futuro da nossa linguagem. 
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